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Para que conste... 

 
José Lopes Gonçalves, director do Jornal “Cerveira Nova”, foi o autor do 
“Testamento de Judas” publicado no “Cerveira Semanário de 11/03/2005 

 
 No Cerveira Semanário de 11 de Março de 2005 veio publicado, na 14.ª página, integrado na 
secção de Tino Vale Costa “CURTAS-METRAGENS - XVI”, uns versos intitulados de “Testamento 
de Judas”, cuja autoria é de José Lopes Gonçalves, director do Jornal “Cerveira Nova”. 
 A solicitação para a criação desse “testamento” foi feita ao autor, pela Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, para integrar na semana do Alto Minho na feira de turismo, realizada em Julho de 
1983, no Casino Estoril, onde durante a “Queima do Judas” foram distribuídos, aos presentes, cerca 
de três centenas de exemplares. 
 Como curiosidade publicamos, com a devida autorização do autor, 

TESTAMENTO 
DE JUDAS 

Como o dinheiro me pesa 
Pois foi fruto de traição 
Eu vou fazer testamento 
E largá-lo já da mão 
 
São só uns “trinta dinheiros” 
Que a muitos vou deixar 
Para que nunca se esqueçam 
Dos Judas que há por queimar 
 
É que morrendo só um Judas 
Não acabam todos, não! 
Há muitos Judas p’rá aí 
Que esperam ocasião 
 
Mas já chega de “latim” 
E não adianta o lamento 
O queimar vai ser o fim 
Vou passar ao testamento 
 
Como hoje, “trinta dinheiros” 
Já é um grande tesouro 
Vou deixar dez ao Governo 
Para não empenhar mais ouro 
 

À Comissão de Turismo 
Do Alto Minho, e sua banda, 
Deixo-lhe só “três dinheiros” 
Pois anda sempre de tanga 
 
Para a Câmara de Cerveira 
Que no pedir não tem rivais 
Deixo-lhe apenas “dois dinheiros” 
Para gastar em bienais 
 
À nobre Casa do Minho 
De tão lindas tradições 
Também lhe dou “dois dinheiros” 
Para comprar injecções 
 
À Cultura e ao Turismo 
Deste Portugal velhinho 
Deixo a ambas “um dinheiro” 
Para investirem no Minho 
 
À direcção do Casino 
Que autorizou a “queimadura” 
Vou deixar-lhe “dois dinheiros” 
Para a minha sepultura 
 
E por fim à Presidência 
Deste País de saudade 
Eu deixo-lhe “dez dinheiros” 
P’ra “Ordem da Liberdade” 

Ler neste número 
SEMANA 

SANTA, EM 
CERVEIRA, 

COM 
PROCISSÕES 

DOS 
PASSOS E DO 
ENTERRO DO 
SENHOR EM 
DESTAQUE 
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“CERVEIRA NOVA” 
Locais de venda 

 em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 
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“CERVEIRA NOVA” CUSTA  AGORA 
PARA O ESTRANGEIRO: € 20,00 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco  
As melhores frutas e legumes 

Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 
Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

EM SEIXAS 
VENDE-SE 

 

Óptimo ANDAR 
Bem localizado 

 

Contactos: 
258 727 063 (Portugal) 
9085278621 (E.U.A.) 



CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 
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Semana Santa em Cerveira 
Procissões de Passos e do Enterro do Senhor em destaque 

Entre os dias 20 e 25 de Março as celebrações 
da Semana Santa voltaram a animar Vila Nova de 
Cer veira. 

Começaram com a bênção e procissão dos 
ramos e culminaram com a Procissão do Enterro do 
Senhor, uma cerimónia que regressou após longos 
anos de ausência e que constituiu um momento alto 
de religiosidade na sede do concelho cerveirense. 

Em 24 de Março - Quinta-Feira Santa -, reali-
zou-se a centenária Procissão de Passos que, man-
tendo a tradição,  deu brilho especial à “Noite Santa” 
cerveirense. Os cânticos da “Verónica”, as “três 
Marias”, os trechos musicais alusi vos, o “Encontro”, o 
sermão, a visita aos “nichos” da Paixão (enfeitados a 
rigor), tudo envolvido num elevado número de fieis 
fizeram, mais uma vez, da Procissão de Passos o 

ponto alto da Semana Santa em Vila Nova de Cervei-
ra sem deixarmos, no entanto, de enaltecer, mais 
uma vez, a Procissão do Enterro do Senhor que foi, 
também, como a repetição da Santa Noite da véspe-
ra. 

Muitos espanhóis (a “Ponte da Amizade” a fun-
cionar) participaram nos actos litúrgicos de “Quinta e 
Sexta-Feira Santa”, cerimónias religiosas que foram 
organizadas pela Santa Casa da Misericórdia. 

Uma tradição a que o velho burgo mais uma 
vez deu continuidade e à qual os seus habitantes,  
aliás como os seus visitantes, manifestaram o maior 
respeito. 

 
 

José Lopes Gonçalves 

Câmara cria serviço de 
transporte para a Zona 
Industrial de Cerveira 
 

Os trabalhadores da Zona Industrial de Cer-
veira vão passar a dispor de um serviço de transpor-
te, cobrindo um circuito entre Paredes de Coura e 
Vila Nova de Cerveira. Atenta à necessidade de pro-
mover a valorização da indústria no concelho, a 
Câmara Municipal decidiu, a título experimental e 
numa primeira fase, implementar este circuito, que 
será gratuito, de 29 de Março a 30 de Abril. 

Após avaliar a adesão ao serviço, é intenção 
da autarquia continuar a garantir esta linha de trans-
porte, embora passando a ser cobrado um valor 
aceitável aos utentes. 

Esta carreira de transporte irá servir os turnos 
com entrada às 6, 14 e 22 horas, pelo que haverá 
três grupos de horários. 

Tanto os horários como os locais de entrada e 
saída dos trabalhadores serão também reapreciados 
após esta fase experimental, ficando sujeitos a 
eventuais alterações, no sentido de tornar este ser-
viço cada vez mais eficaz. 

O circuito e os respecti vos horários podem ser 
consultados pelos interessados nas diversas empre-
sas da Zona Industrial. 

Morte, aos 79 anos, de Mário 
José Barbosa, presidente da 
Assembleia de Freguesia de 
Gondar 
 

Já foi sepultado no Cemitério Paroquial de 
Gondar Mário José Barbosa, 
de 79 anos de idade, casa-
do, que residia no lugar de 
Espinheira. 

O falecido, que era o 
presidente da Assembleia 
de Freguesia, antes de 
exercer este cargo foi, 
durante quatro mandatos, 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Gondar. 

Das diversas obras 
que, juntamente com os 
seus c ompanhei r os de 
autarquia, levou a cabo salienta-se o abastecimento 
de água a toda a freguesia. 

Recorde-se que Mário José Barbosa foi o pri-
meiro entrevistado da secção “A FIGURA” e isso 
aconteceu no “Cerveira Nova” de 20 de Maio de 
1998. 

À família de luto apresentamos condolências. 

Num cruzamento do lugar do 
Lombinho, em Gondarém, o 
lixo anda paralelo à estrada 
 

No largo do cruzamento para a Portela da 
Veiga e Pielas, no lugar do Lombinho, na freguesia 
de Gondarém, desde há tempo que se verifica a 
existência de elevada quantidade de lixo. 

A porcaria que ali depositam, que é variada, 
chega a estar paralela com a própria estrada. 

Para se ter uma ideia do lixo que colocam 
nesse cruzamento do lugar do Lombinho, bastará 
referir que até blocos de cimento, partidos, são pos-
tos na via pública. 

FUNERAIS 
 

EM LOVELHE 
 

 Com 88 anos de idade foi a sepultar, para o Cemité-
rio Municipal, Aristides Justino Barbosa, que residia no 
lugar de Pardinheiros. Era casado e foi, durante mais 
de 25 anos, ferroviário na estação de S. Pedro da Tor-
re. 
 

EM GONDARÉM 
 

 Foi a sepultar, para o Cemitério Paroquial de Gon-
darém, Alcinda do Nascimento de Sá, viúva, de 75 
anos, que residia no lugar de Castanheiras. 
 

EM SAPARDOS 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Sapardos foi a sepul-
tar Ana Rosa Menezes de Barros Pereira, de 65 anos, 
casada, que residia no lugar da Val. 
 

EM GONDAR 
 

 Albino José Salgado Rodrigues, casado, de 56 anos 
de idade, que residia no lugar do Espírito Santo, foi a 
sepultar para o Cemitério Paroquial de Gondar. 
 

EM VILA PRAIA DE ÂNCORA 
 

 Natural da freguesia de Lovelhe, foi a sepultar, em 
Vila Praia de Âncora, onde residia no Rua da Póvoa, 
António Joaquim Dias, de 83 anos de idade, que era 
casado. 
 

 Às famílias de luto apresentamos condolências. 
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Enterro do Senhor   /   Foto Brigadeiro 

Bem-vindo e não Bemvindo 
 

Em Vila Meã, 
quem vai para Norte 
ou vem para Sul, 
encontra na Estrada 
Nacional 13 em placar 
a palavra BEMVINDO, 
assim escrita. 

Quem entra em 
Cer veira, e igualmente 
na E.N. 13, encontra, 
também em placar, 
BEM-VINDO, assim 
escrito. 

Foi-nos coloca-
do o caso por diversas 
pessoas e uma delas 
com grandes conheci-
mentos de português que nos garantiu que o correc-
to era BEM-VINDO. 

Colocamos o caso a vários especialistas da 
nossa língua e todos confirmaram ser BEM-VINDO e 
que só «assim se escreve em bom português». 

Jantar convívio de “jovens” 
cerveirenses - Páscoa 2005 

Realizou-se no passado dia 26 de Março, num 
restaurante de Loivo, mais um jantar conví vio de 
“jovens” cerveirenses. 

Foi no ano de 1987 que António Gonçalves 
juntou quatro colegas e iniciou este evento, que já 
se realiza há 18 anos, no dia anterior à Páscoa. 

Este ano, entre entradas e saídas, estiveram 
presentes 38 participantes. 

Estas confraternizações, em que se recordam 
momentos do passado, são sempre de louvar. 

Mudança de vereador do PSD 
no Executivo cerveirense 
 

Desde há tempo que Manuel Lages Bernardo, 
único vereador do PSD na Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, foi substituído por Vítor Inácio 
Costa. 

Essa mudança de elementos do Partido 
Social Democrata no Executi vo cer veirense foi oca-
sionada por moti vos de saúde de Manuel Lages Ber-
nardo. 

Incêndio em Sopo  
numa antiga residência 
 

Numa antiga residência e que agora era uma 
casa de arrecadações, situada no lugar da Espinho-
sa, na freguesia de Sopo, declarou-se um incêndio 
que destruiu, quase por completo, o imóvel. 

Na extinção do sinistro os Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira actuaram com vinte 
homens e quatro viaturas. 
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ASSINE O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 
O JORNAL DA SUA TERRA 

ASSINATURA: € 15,00 EM PORTUGAL 
€ 20,00 NO ESTRANGEIRO 

AJUDE-NOS  A ATINGIR OS 1.500 ASSINANTES 

A primeira edição, deste ano, da Feira de Artes e Velharias aconteceu, 
em Vila Nova de Cerveira, no dia 13 de Março 

A Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de 
Cer veira regressou à Praça da Galiza, no dia 13 de 
Março, prolongando-se, todos os segundos domin-
gos de cada mês, até Novembro. 

A primeira edição, à semelhança das anterio-
res, contou com a presença de vários expositores 
alusivos aos artigos produzidos na região, nomeada-
mente trabalhos em linho, cestaria, bijutaria, taman-
caria, arranjos em flor de papel, artesanato em ferro 
e pinturas a óleo e aguarela e, ainda, diversas ban-
cas com material antigo, desde pequenas peças de 
decoração até espelhos e mobiliário de dimensão 
assinalável. 

Marcou presença no certame o Rancho Fol-
clórico de Reboreda que apresentou danças e can-
tares do seu reportório. 

Um cruzamento, em Nogueira, a 
precisar de complemento de 
sinalização 

No Largo do Couto de Nogueira, na freguesia 
de Nogueira, existe um cruzamento que, apesar de 
estar sinalizado, necessita, segundo quem por ali 
circula, de um complemento na sinalização. É que 
os automobilistas que vêm da estrada de Campos, 
ao chegarem ao cruzamento, têm grandes dificulda-
des de seguirem noutras direcções por moti vo de 
falta de visibilidade. 

Sugere-se, até, que à falta de outras solu-
ções, a colocação de um espelho poderia suprir par-
te das dificuldades. 

VEFA Travel, empresa cerveirense, 
ganha prémio Best Partner da 
Air Luxor 

 A Vefa 
Travel - Via-
gens e Turis-
mo, com sede 
no lugar de 
Vila Verde, na 
freguesia de 
R e b o r e d a , 
cuja activida-
de principal é 
a de operador 
tur í sti c o e 
agência de 
viagens, aca-

ba de ser contemplada com o prémio Best Norte 
atribuído pela companhia de aviação Air Luxor, por 
ter sido, na Região Norte, o operador turístico com 
maior volume de vendas. Este prémio, que se desig-
na por Best Partner da Air Luxor, é atribuído anual-
mente aos melhores operadores turísticos e agentes 
de viagens. 

Para receber o prémio esteve em Lisboa, no 
passado dia 23 de Março, em representação da 
empresa, o cerveirense Luís Pinto. 

Saliente-se que a Vefa Travel, que não tem 
nenhuma filial ou sucursal no País, conseguiu 
ombrear, a nível nacional, com algumas das maiores 
empresas, tais como a Halcon Viagens, a Top Atlân-
tico e a Interpass, entre outras. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 
NEM TUDO LEMBRA 

 
Na Avenida de Tominho, próximo do Estádio 

Municipal, mais concretamente ao lado do viaduto,  
existiam anteriormente passadeiras. Porém, com as 
obras de beneficiação que se efectuaram ultima-
mente nessa avenida, as referidas passadeiras dei-
xaram de lá existir. 

Acontece que devido ao imenso trânsito da 
Ponte da Amizade que se verifica diariamente, e 
também em dias de futebol no Estádio Municipal, 
seria de toda a conveniência que as mesmas se 
mantivessem nesse movimentado local para bem da 
segurança pública. 

 
LARGO 16 DE FEVEREIRO COM NOVAS FEIÇÕES 

 
Prosseguem em bom andamento os trabalhos 

das importantes obras de beneficiação, renovação e 
modernização no Largo 16 de Fevereiro. Trata-se de 
um grande melhoramento que muito nos honra. O 
Largo da Feira do Gado, como assim era conhecido 
antigamente, vai caprichar em apresentar-se orgu-
lhosamente aos visitantes com mais requinte, com 
os pavimentos totalmente renovados e modificados 
e boa iluminação. 

O fontanário, que se encontrava ligeiramente 
oculto devido à elevação do terreno, foi “transferido” 
para outro local, f icando agora bem visí vel e optima-
mente localizado. Porém, se me permitem: as 
pedras do mesmo, devido à longevidade dos anos,  
encontram-se manchadas, pelo que seria desejável 
uma breve “esfregadela” dando, assim, uma outra 
imagem aquele antiquíssimo fontanário. 

 
Gaspar Lopes Viana 

Obras recentes de Luís Teles 
(arquitecto) em debate na Gallaecia 
 

Luís Teles falou sobre as suas obras numa 
conferência realizada na Escola Superior Gallaecia, 
em Vila Nova de Cerveira. O encontro integrou-se 
no Ciclo de Conferências de Obras Recentes e pre-
tendeu complementar a exposição dos trabalhos 
mais recentes do arquitecto, que esti veram patentes 
naquela Escola. 

A mostra apresentou um conjunto de traba-
lhos desenvolvidos entre 1997 e 2005, com “textos 
que procuram completar o que os desenhos não 
conseguem exprimir”, nas palavras de Luís Teles, 
que encarou esta exposição como sendo “também 
um projecto”. 

Águas do Minho e Lima adjudica 
obras no valor de 3,4 milhões de 
euros, em que Vila Nova de 
Cerveira está incluída 
 

Arcos de Valdevez, Caminha e Vila Nova de 
Cer veira são os concelhos cujas populações vão, a 
curto prazo, ter o seu abastecimento de água subs-
tancialmente melhorado, com a execução de obras 
no valor de 3,4 milhões de euros. 

Com estas obras, pretende-se, a curto prazo, 
aumentar a capacidade e a segurança da produção 
de água para consumo humano nas áreas ser vidas, 
respectivamente, Arcos de Valdevez, Caminha e 
Vila Nova de Cerveira. 

Os trabalhos, que de imediato se vão iniciar, 
inserem-se no plano de inter venções de saneamen-
to e de abastecimento de água de que o Estado Por-
tuguês encarregou a empresa Águas do Minho e 
Lima, S.A. Pelo Contrato de Concessão do Sistema 
Multimunicipal de Abastecimento de Água e de 
Saneamento do Minho-Lima, o qual envolve um 
investimento global de cerca de 200 milhões de 
euros, a efectuar até 2008. 

O Sistema Multimunicipal de Abastecimento 
de Água e de Saneamento do Minho-Lima vai bene-
ficiar a população residente e flutuante dos 10 con-
celhos da NUT III Minho-Lima, num total estimado, 
no ano horizonte de 2030, em cerca de 300 mil pes-
soas. 

A uma acção positiva, em 
Lovelhe, apenas um pequeno 
reparo 
 

Na freguesia de Lovelhe procedeu-se à bene-
ficiação das placas toponímicas em vários pontos da 
localidade. 

Arranjo interessante que veio dar um aspecto 
mais atractivo às indicações de artérias da terra. 

Apenas um pequeno reparo que se centraliza, 
por ser mais vistoso, no Largo Virgínio Fiúza, que é 
o largo em frente à Igreja Paroquial. É que a placa 
toponímica está colocada na parte de baixo do muro 
do adro e muito próximo existem marcações para 
estacionamento de veículos. Daí que, estando 
algum automóvel estacionado, a placa toponímica 
fica completamente tapada, facto que pessoalmente 
já comprovamos. 

Para quem não sendo da localidade possa 
querer identif icar o Largo Virgínio Fiúza e não venha 
a encontrar dificuldades, seria de todo o interesse 
que à placa toponímica fosse dada outra colocação. 
Se possível num ponto mais alto. 

Como nota de “rodapé” refira-se que o nome 
do largo é em homenagem a um natural da fregue-
sia de Lovelhe que em 9 de Abril de 1918 foi morto, 
em França, na batalha de La-Lyz, triste aconteci-
mento que dentro de quatro dias completa 87 anos. 

 
José Lopes Gonçalves 
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PEÇA DE TEATRO EM VÁRIOS LOCAIS DO CONCELHO  

A  companhia de teatro residente do vale do 
Minho “Comédias do Minho” apresenta, durante o 
presente mês, a peça “A Farsa do Mestre Pathelin” 
em diferentes locais do concelho. Teve início no dia 
1, na sede do concelho, e finalizará no dia 17, na fre-
guesia de Covas. As entradas para os espectáculos 
são gratuitas. 
 
No dia 1, a peça teatral, desenvolvida a partir de um 
texto de autor anónimo francês do século XV, foi 
visionada no Cine Teatro dos Bombeiros, no dia 2, no 
Centro de Cultura de Campos e, no dia 3, no salão da 
junta de freguesia de Lovelhe. 
 
Sensivelmente a meio do mês, nos dias 12 e 13, “A 

Farsa do Mestre Pathelin” é apresentada aos utentes 
de duas instituições de carácter social. No primeiro 
dia, às 14.30 horas, no centro de dia de Reboreda. 
No segundo dia, à mesma hora, na Santa Casa da 
Misericórdia. 
 
No âmbito da Feira do Emprego de Vila Nova de Cer-
veira, o pano volta a subir no dia 16, pelas 21.00 
horas, no Fórum Cultural de Cerveira. No dia seguin-
te, os actores e técnicos rumam a Covas para mos-
trarem o seu trabalho à população local. A peça, que 
terá como palco o centro paroquial da freguesia, ini-
cia-se às 15.00 horas, dando por concluída a apre-
sentação itinerante no concelho. 
 
A peça “A Farsa do Mestre Pathelin” relata o episódio 
de um advogado empobrecido, Pedro Pathelin, mes-

tre na arte de enganar que, com a cooperação da sua 
esposa, consegue ludibriar um feirante, intrujando-o 
em seis metros de tecido. Mais tarde, o mestre Pathe-
lin cruzar-se-á com um pastor que se revelará um 
adversário à sua altura. 
 
Com direcção artística de José Martins, produção de 
Cláudia Regina, e música de Patrícia Portugal, a peça 
“A Farsa do Mestre Pathelin”, conta com a participa-
ção dos actores Ricardo Molar, Mónica Tavares, Ruy 
Martins, Rita Neves e Patrícia Portugal.  
 
O grande objectivo desta peça e das várias interpre-
tações teatrais promovidas pelas “Comédias do 
Minho” baseia-se na prestação de um serviço cultural 
de qualidade nos cinco municípios agrupados na 
Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho. 

FEIRA DO EMPREGO DO VALE DO MINHO  
(Dias 14, 15 e 16, no Fórum Cultural)  

O  Fórum Cultural de Cerveira recebe, nos 
dias 14, 15 e 16 deste mês, a Feira do Emprego do 
Vale do Minho. A iniciativa, que engloba a realização 
de conferências, workshops e actividades musicais e 
teatrais, pretende endereçar ideias, oportunidades e 
orientações a quem procura uma ocupação laboral e 
a valorização/qualificação profissional dos activos no 
mercado de trabalho.  
 
No dia 14, após a sessão de abertura, realiza-se o 
painel “Oportunidades e Orientações” destinado a 
estudantes do 9º e do 12º anos, estudantes universi-

tários, técnicos e docentes. A noite é preenchida pela 
actuação da Escola de Música do Colégio de Cam-
pos. 
 
No dia seguinte, tem lugar o painel “Auto-emprego e 
Micro-crédito”, seguindo-se dois workshops: 
“Desempenhos e Competências” e “Estratégias de 
Inserção no Mercado de Trabalho: Qualificação, For-
mação e Auto-emprego”. O primeiro destina-se a acti-
vos, técnicos profissionais, técnicos superiores e sin-
dicatos. O segundo tem como público-alvo desempre-
gados de curta e longa duração e pessoas à procura 
do 1º emprego. 
 

Nessa noite, actuam a Tuna Académica da Universi-
dade Lusíada e a Tuna Académica da Universidade 
Fernando Pessoa de Ponte de Lima (Estudantuna). O 
último dia “abre” com a conferência “Competitividade, 
Inovação e Coesão Social”, continuando com os 
workshops “As Empresas de Excelência” e 
“Qualificações Profissionais”.  
 
À noite, é apresentada a peça de teatro “A Farsa do 
Mestre Pathelin”, pela companhia Comédias do 
Minho, seguindo-se a sessão de encerramento que 
engloba a entrega dos certificados de participação e 
menções honrosas às entidades participantes no cer-
tame. 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA DE JOÃO VILHENA  
(Até 17 de Abril, na Galeria Projecto)  

I ntegrada no ciclo de exposições “Cerveira 2005, 
Arte Contemporânea”, a Galeria Projecto, na Praça 
da Galiza, tem patente ao público, até ao dia 17 de 
Abril, uma exposição de fotografia do artista João 
Vilhena intitulada “Uma biografia não autorizada”. 
 
João Vilhena, nascido em Lisboa em 1978, frequen-

tou a ARCO (Escola de Arte, em Lisboa), entre 1996 
e 2001, tendo participado em exposições colectivas 
desde 1997. Em 2002, iniciou um percurso individual, 
levando-o a apresentar os seus trabalhos em diver-
sas regiões do país e das ilhas. 
 
Referência para as exposições efectuadas na Livraria 
Assírio & Alvim, em Lisboa, no Museu de Arte Con-
temporânea Forte de Santiago, Funchal, (2002), na 
Galeria Castelo, em Lagos, (2003), e na Galeria Luis 

Serpa Projectos, em Lisboa, (2004). Antes de rumar a 
Vila Nova de Cerveira, expôs na Galeria Graça Bran-
dão, no Porto. 
 
A exposição, cuja entrada é livre, pode ser visitada de 
segunda a sexta entre as 09.00 e as 18.00 horas. Aos 
sábados e feriados, das 10.00 às 13.00 e das 14.00 
às 18.00 horas. Este domingo, dia 13 de Março, das 
10.00 às 13.00 e das 14.00 às 18.00 horas.  

FESTA DO RISO 
Dias 8, 9 e 10 de Abril 
Vila Nova de Cerveira 

 

Dia 8 
Stand Up Comedy 

“Nilton” 
Cine Teatro dos Bombeiros 

21.30 horas, 2 euros 
 

Dia 9 
Animação de Rua 
Centro Histórico 

15.00 horas 
 

Teatro de Comédia 
 Almeno Gonçalves e António Melo 

Cine Teatro dos Bombeiros 
21.30 horas, 2 euros 

 
Dia 10 

Espectáculo de palco 
Pedro Tochas 

Praça da Galiza 
15.30 horas 

 
Não perca piada desta festa 

 
Bilhetes à venda na Casa do Turismo ou no local 

Para reservas, contactar 251.708023 

CINEMA 
 

Cine Teatro dos Bombeiros 
Sábados 21.45 horas 

 
 

Dia 16 
 
 
 

ESTÁS FRITO, MEU 
 
 
 
 

De Brian Levant, com Ice Cube, Nia Long, Jay Mohr 
 
 
 
 

O rapper Ice Cube é a vedeta desta comédia familiar onde mostra a sua dimen-
são mais simpática e menos radical. Ele interpreta o papel de um homem solteiro 
que se esforça para agradar aos dois filhos menores de uma mulher divorciada 

que ele quer conquistar. 



CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

Sábado, 2 de Abril - 21h45 
 

HOTEL RUANDA 

(Maiores de 16 anos) - Género:  Drama 
 

Sábado, 16 de Abril - 21h45 
 

ESTÁS FRITO MEU ! 

(Maiores de 6 anos) - Género:  Comédia 
 

Sábado, 23 de Abril - 21h45 
 

CONSTANTINE 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Thriller 
 

Sábado, 30 de Abril - 21h45 
 

O SUSPEITO ZERO 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Thriller 

Descubra-nos na Internet em 
w w w. c er ve ir a n ova .p t 
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CARTÓRIO NOT ARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fIs. 68, a fIs. 69, do livro de notas 
para "escrituras diversas" n.º 115-D, deste Cartório, Silva-
na dos Anjos Correia Marinho, N.I.F. 130 887 277 e mari-
do Simão Fernandes, N.I.F. 130 887269, casados sob o 
regime da comunhão geral, naturais ela da freguesia de S. 
Pedro da Torre, concelho de Valença e ele da freguesia e 
concelho de Paredes de Coura, residentes no lugar de 
Chamosinhos, da referida freguesia de S. Pedro da Torre; 
declararam que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem, do prédio rústico, composto por terre-
no de monte e tojo, com a área de oitocentos e sessenta 
metros quadrados, sito no lugar de Monte da Tomada 
(Alto das Cerejas), freguesia de Vila Meã, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte, do sul e do nas-
cente com estrada camarária e do poente com Simão Fer-
nandes e estrada camarária, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome da justificante mulher, sob o arti-
go 1.471, com o valor patrimonial tributário de 15,00 euros 
e o valor atribuído de quinhentos euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquiri-
do no ano de mil novecentos e sessenta e nove, por doa-
ção verbal feita por António Rodrigues Marinho e mulher 
Ana Correia, residentes que foram na referida freguesia de 
S. Pedro da Torre, não chegando, todavia, a realizar-se a 
projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, cortando 
o mato, colhendo os correspondentes frutos e rendimen-
tos, pagando as respectivas contribuições e impostos, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reco-
nhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de 
boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, por-
que sem violência, contínua e publicamente, à vista e com 
conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém. 
 Que a posse assim exerci da e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extra judicial, esta forma de 
aquisição.  
 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 

 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 
três de Março de dois mil e cinco. 
 

A Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 “CERVEIRA NOVA” - O MAIS 
ANTIGO QUINZENÁRIO DO CONCELHO 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Armador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 

Junta de Freguesia de Vila Meã; Café Snack Bar 
Popular, de Loivo; Joaquim José Gomes Carpinteira, de 
Loivo; Cândido Magalhães Malheiro, de Lovelhe; D. Maria 
Clementina Portugal Marreca G. Costa, de VNCerveira; 
Ernesto Portugal Marreca, de Cascais; D. Maria de Lurdes 
Borlido Gomes, de VNCerveira; Café Central de Cerveira, 
de VNCerveira; Manuel Venade Martins, dos EEUU; 
Manuel Emílio Tenedório Sousa, de Grândola; Álvaro 
Peres Marinho, de Lisboa; José António Duarte Sousa 
Coutinho, de Gondarém; João Baptista e D. Maria das 
Dores Roleira, de Cornes; D. Emília Conceição Esteves 
Silva Nunes, de Almada; Luís Filipe Pinto Gonçalves Cruz, 
de Lisboa; Manuel Silva, de Fafe; Telmo Jorge Bravo Diz, 
de VNCerveira; César Ferreira, dos EEUU; D. Arminda 
Anjos Venade, de Lovelhe; Alípio José Marinho Ribeiro, de 
Campos; João Granja, de Lovelhe; Fernando Manuel San-
tos Costa, de VNCerveira; Júlio Alves Gonçalves, da Fran-
ça; Gaspar Couto Guerreiro, de Gondarém; Júlio Silva 
Araújo, de Loivo; D. Maria Ana Martins Costa, de Lovelhe; 
António Manuel Romeu Bouçós, de VNCerveira; José Ber-
nardino Fernandes, da Pontinha; Emílio José Fernandes, 
de Lisboa; Artur Cunha Dias, da França; Manuel Alves 
Barros, de Lovelhe; António Nascimento Morais, de Rebo-
reda; Manuel Costa Pereira, de Olival Basto; Afonso 
Magalhães Teixeira, de Loivo; José Moreira Afonso Ribei-
ro, de VNCerveira; José Alberto Guimarães Neves, de Vila 
Nova de Gaia; Avelino António Gomes Amorim, da França; 
D. Prudência Encarnação Gomes Amorim, de VNCerveira; 
António Joaquim Fernandes Sobrosa, de Loivo; Manuel 
Marinho, de Boticas; José Luís Patusca Brito, de Campos; 
D. Maria Rosa Sá Couto, de Gondarém; José Cunha Tei-
xeira, de Gondarém; D. Paula Poço, da França; Gaspar 
Valente, de Campos; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCer-
veira; D. Maria Teresa Candemil Teixeira, do Brasil; 
Michael Caldas, dos EUA; e Guilherme Lourenço Rodri-
gues, de VNCerveira. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço 
de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de 
endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com 
toda a cordialidade. 



Consultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Lo ja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Lo ja 2 
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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

Festa de mini-basket juntou 
300 crianças de Portugal e da 
Galiza em Monção 
 

O Monção Basket Clube, em colaboração com 
a autarquia local e o seminário de S. Teotónio, orga-
nizou a segunda festa de mini-basket de Monção 
que contou com a presença de mais de trezentos 
jovens praticantes de Portugal e da Galiza. 

Numa forma inédita de dar a conhecer as tra-
dições e potencialidades da sua terra, a organização 
do Monção Basket Clube decidiu dividir o pavilhão 
local em quatro campos baptizados com nomes de 
inspiração local, nomeadamente, Foral, João Verde, 
Deu-la-Deu e Coca. 

Além do clube anfitr ião, participaram as equi-
pas galegas de Tui e Salceda de Caselas e as por-
tuguesas de Guimarães, Valença, Coimbra, Ponte 
de Lima, Viana do Castelo, Celorico de Basto, Que-
luz, Barreirense, Penafiel e Oliveirense. 

“Noite do Santo” em Seixas 
 

Na freguesia de Seixas, concelho de Cami-
nha, a costumeira da “Noite do Santo” ainda se 
mantém. 

Recentemente houve uma maré que os pes-
cadores dedicaram a S. Bento e todo o peixe captu-
rado, nessa ocasião, foi oferecido ao taumaturgo. 

Assim, o valor do pescado arrecadado em 19 
de Março foi inteiramente oferecido a “S. Bento de 
Seixas”. 

O cinquentenário da construção 
do navio-hospital Gil Eannes 
comemorado em Viana do Castelo 
 

O navio-hospital Gil Eannes, que se encontra 
devidamente recuperado na doca em Viana do Cas-
telo, está a completar 50 anos de existência, razão 
porque a fundação do mesmo nome (Gil Eannes) 
está a organizar diversos festejos, entre Abril e 
Maio, destinados a celebrar condignamente a cons-
trução de um barco, nos Estaleiros de Viana do Cas-
telo, que tão útil foi para a frota bacalhoeira, espe-
cialmente nos mares da Terra Nova e da Gronelân-
dia. 

Ponte da Barca inaugurou 
primeiras barreiras de protecção 
lateral em madeira do norte de 
Portugal 
 

A Câmara Municipal de Ponte da Barca inau-
gurou as primeiras barreiras de protecção lateral 
revestidas a madeira do norte de Portugal, que 
foram instaladas na estrada que liga Lourido a Ermi-
da, uma das mais características e isoladas fregue-
sias do concelho. A cerimónia, que incluiu igualmen-
te a assinatura de um protocolo de colaboração de 
apoio financeiro à construção da sede da junta de 
freguesia da Ermida (que ficará instalada no antigo 
edifício da escola primária da freguesia), marcou a 
requalificação de uma estrada situada em pleno Par-
que Nacional da Peneda Gerês. 

As barreiras de protecção em madeira, justifi-
cadas pelo menor impacto visual e paisagístico 
numa zona ainda pouco explorada, foram alvo de 
um projecto inédito denominado “Protecção Lateral 
de Vias Municipais na área do concelho / requalifica-
ção e protecção das bermas e valetas e recupera-
ção de locais de interpretação paisagística” que foi 
candidato ao INTERREG III A e mereceu compartici-
pação dos fundos europeus em 75 por cento do 
valor da empreitada, orçada em cerca de 300 mil 
euros. 

Escola de Enfermagem de 
Viana do Castelo e o Dia 
Mundial da Saúde 2005 
 

A Escola Superior de Enfermagem de Viana 
do Castelo, em parceria com a Escola Superior de 
Educação, Gabinete das Cidades Saudáveis da 
Câmara Municipal de Viana do Castelo e Sub-
Região de Saúde de Viana do Castelo vão levar a 
cabo, durante o mês de Abril, um conjunto de activi-
dades que  pretendem assinalar o Dia Mundial da 
Saúde 2005, sob o lema “Planear o futuro, nascer 
em segurança, crescer saudável”. 

Parque do Monte do Faro 
- Câmara de Valença avançou 
   com requalificação 

A Câmara Municipal de Valença já avançou 
com a empreitada de requalificação dos espaços de 
lazer do Parque e Santuário do Monte do Faro numa 
empreitada com um valor próximo aos 78 mil euros. 

A conclusão da empreitada está programada 
para meados do Verão. 

A obra consta da recuperação das infra-
estruturas de apoio ao lazer do parque, nomeada-
mente, o arranjo dos muros, a colocação de guias 
de granito, o preenchimento dos percursos com sai-
bro, a plantação de novas ár vores, a condução das 
águas pluviais e a colocação de mobiliário urbano 
diverso e de pontos de luz. 

Obras nas avenidas  
centrais de Valença 
 

Avançou 2.ª fase de requalificação 
da avenida Miguel Dantas 
 

A Câmara Municipal de Valença já avançou 
com a segunda fase da requalificação da avenida 
Miguel Dantas, entre Favais e o viaduto dos Cami-
nhos de Ferro, num investimento de 568 mil euros, 
numa extensão de 1 Km. A obra tem um prazo de 
execução de 180 dias. 

A principal intervenção desta empreitada inci-
de nas infra-estruturas, nomeadamente no sistema 
de drenagem das águas pluviais, pavimentação, 
arborização e iluminação. Um colector com 1200 
milímetros de diâmetro, está a ser construído, a toda 
a extensão da avenida, duplicando a actual capaci-
dade de escoamento de águas. O sistema actual é 
obsoleto e insuficiente para o escoamento adequado 
das águas pluviais o que tem provocado problemas 
ambientais, com alguma gravidade, na avenida 
Miguel Dantas. 

Autarquia de Monção distinguiu 
personalidades e instituições 
do concelho 

Em dia de comemoração da outorga do pri-
meiro foral a Monção pelo Rei D. Afonso III, em 12 
de Março de 1261, o município de Monção distinguiu 
duas personalidades e uma instituição do concelho 
com a atribuição de títulos honoríficos e condecora-
ções. 

Como Cidadão de Mérito (medalha de prata) 
foi agraciado o Padre Américo Rocha Alves, como 
Instituição de Mérito (medalha de cobre), o Rotary 
Clube de Monção, e como Personalidade de Mérito 
Desportivo (medalha de prata) Manuel de Jesus 
Puga Pereira (Neca Pereira), a título póstumo. A 
cerimónia decorreu nos Paços do Concelho. 

Inauguração do Hotel 
Termas de Monção 

Este ano, abriram-se as portas do Hotel Ter-
mas de Monção. 

A construção do Hotel Termas de Monção, a 
primeira unidade hoteleira e de alojamento com qua-
tro estrelas no concelho de Monção, iniciou-se em 
1988, tendo os trabalhos parado, no ano seguinte, 
por alegada incapacidade financeira da empresa 
responsável. 

Em 2002, após um esforço significativo do 
executi vo monçanense para “arranjar” alguém capaz 
de finalizar a empreitada, os trabalhos foram reto-
mados por uma empresa que, a título experimental, 
abriu as portas do hotel no dia 30 de Dezembro do 
ano passado. 

A estrutura, situada na zona ribeirinha da vila 
(Parque das Caldas), além do restaurante “Galiza 
mail’o Minho” e do bar “João Verde”, dispõe de 58 
quartos, 2 suites, e uma piscina. Pensado está um 
projecto de ampliação para mais 40 quartos. 

Até finais de Fevereiro, o Hotel Termas de 
Monção alojou 320 pessoas, atingindo a maior taxa 
de ocupação na passagem de ano e no Carnaval. 



A ressurreição é o centro do Cristianismo. Se 
abandonarmos a nossa crença nela, desprezamos todo 
o ensino de Cristo. A razão por que S. Paulo foi ape-
drejado, açoitado e encarcerado tantas vezes, foi por-
que pregou a verdade da ressurreição. Sem a crença 
na ressurreição não há Evangelho (1.ª Coríntios 
15:19). As religiões com seus Dogmas e com toda a 
cultura humana de nada serve para a salvação. Esta 
não se obtém por meio do génio intelectual da Humani-
dade, nem através da procura do prazer. Nos tenebro-
sos caminhos da natureza humana, tão pecaminosa, 
necessitam do novo nascimento e do poder da ressur-
reição. Deus levantou a Jesus dentre os mortos, como 
prova de que aceitará a obra de expiação realizada na 
Cruz. A ressurreição de Cristo significa, além disso, 
que o Homem não poderá alcançar a imortalidade por 
meio da sua vida material, moral e com a sua cultura e 
personalidade. 

Os reinos deste mundo quiseram usurpar a auto-
ridade de Cristo. As boas obras e uma vida decente 
não chegam para que sejamos absolvidos no Tribunal 
de Deus. O ego e o endurecimento do Homem tem-no 
enganado. A Bíblia ensina que nenhum destes cami-
nhos pode redimir alguém. Só Cristo pode fazê-lo 
(Efésios 2:8-9). 

Cristo é o Rei dos reis e o Senhor dos senhores. 
Do Seu trono - elevado por cima de todos os poderes 
desta vida, desde o túmulo aberto nessa  gloriosa 
manhã da ressurreição - faz soar a trombeta que anun-
cia a vitória. O pecado foi derrotado e o medo da morte 
foi abolido, para sempre, do coração de todos aqueles 
que n’Ele confiam e se identif icam com a Sua vitória. 

Já entregas-te a Cristo a tua vontade e o teu 
coração? Já entras-te, pela fé, na Sua ressurreição? A 
trombeta soa ainda no dia de hoje. A vitória ganha pelo 
Senhor na cruz e na ressurreição é-te oferecida, de 
graça, se estás disposto a crer nela e aceitá-la. Quan-
do S. Paulo esteve em Atenas, e pregou acerca de 
Jesus e da ressurreição, os atenienses disseram que 
ele estava pregando acerca dum Deus estranho. Pen-
savam que a ressurreição era uma ignorância. Nós, os 
cristãos, não deturpamos a ressurreição, nem tampou-
co lhe retiramos os méritos. Afirmamos, sim, que ela é 
o factor mais extraordinário e transformador da História 
humana, e é o único que realmente importa. O Senhor 
vive para sempre! Pertencendo à família de Deus, cum-
prindo a Sua vontade, baseando n’Ele a nossa vida, 
estamos em comunhão com a própria VIDA, e já não 
haverá nada que possa desanimar-nos ou produzir 
temor. Se no fim disto tudo irá sair bem, que nos 
podem importar os pequenos incidentes do caminho? A 
vida eterna é nossa, agora mesmo, por meio da nossa 
fé pessoal em Jesus Cristo - o Autor da vida. 

Quando Maria, Maria Madalena e Salomé foram 
ao sepulcro de José de Arimateia, o propósito era 
embalsamar o corpo morto de Jesus. Pensavam que a 
vida de nosso Senhor havia terminado. Elas tinham vis-
to como O retiraram da cruz e O colocaram dentro do 
sepulcro. Mas quando lá chegaram, de manhã muito 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.org 

 
 Não vos maravilheis disto porque vem a hora em que todos os que estão nos sepulcros ouvirão a sua voz. E os que fizeram o bem sairão para a 

ressurreição da vida; e os que fizeram o mal, para a ressurreição da condenação. (S. João 5:28-29). 
 

COMENTÁRIO V - P-2005 
O CRENTE RESSUSCITARÁ ? 

cedo, verificaram que a pedra havia sido removida da 
porta do sepulcro e que um anjo do Senhor estava ali. 
Viram os lençóis cuidadosamente dobrados, e quando 
o anjo lhes perguntou a quem procuravam elas respon-
deram que era a Jesus de Nazaré. Então o anjo anun-
ciou-lhes a grande mensagem, a maior notícia que a 
humanidade jamais ouviu: Não está aqui, mas sim res-
suscitou! 

Hoje, neste mesmo momento, Cristo vive. O seu 
ministério é o de interceder em nosso favor, à dextra 
de Deus o Pai, e de preparar a nossa morada na Eter-
nidade. Talvez tu, prezado amigo, tenhas ido há pouco 
tempo a algum cemitério colocar flores na campa de 
um ente querido. Se esse ente querido era um verda-
deiro cristão, se ele experimentou o novo nascimento 
espiritual, se os seus pecados foram lavados e perdoa-
dos no sangue de Cristo, eu posso garantir-te que 
aquela sepultura não poderá mente-lo preso para sem-
pre. Um dia haverá em que o espírito e o corpo de 
todos os crentes se tornarão a unir, na presença de 
Cristo. 

Actualmente, a Igreja de Cristo aguarda com 
ansiedade a hora da ressurreição. O medo da morte 
desapareceu. O aguilhão da morte já não existe. Olha-
mos de frente e sorrimos, porque há vitória dentro das 
nossas almas. O cristianismo verdadeiro não teme a 
morte. Que mensagem maravilhosa que possuímos! 
Que extraordinária mensagem para uma humanidade 
triste, cansada e desiludida! Que mensagem para um 
mundo cheio de desalento e de frustração! Que mensa-
gem para esta nossa geração cheia de receios e para 
um mundo em guerra. A mensagem é: que Cristo res-
suscitou e que nós também podemos possuir a mesma 
vida eterna se, por fé, nos aproximarmos d’Ele e O 
reconhecermos e aceitarmos como o nosso Senhor e 
Salvador. 

Tu mesmo podes receber em teu coração essa 
vitória e essa nova vida que Cristo dá. Podes possuir 
paz na tua alma e na tua consciência, se te resolveres 
a recebê-lo hoje mesmo. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 
pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - 
nosso representante no Alto Minho. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

Pastor r esponsável pelos lugar es de culto: 
 

Monção:  
Domingos, às 9h00 e às 15h00; Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença:  
Domingos, às 17h00; Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roussas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30; Quartas, às 21h00  

 
Pastor José de Matos 
 
 Contactos: 
 Telefone: 251 654 990 
 E-mail: pastor-matos@sapo.pt 

O SER BEM  
FORMADO 

 
O ser bem formado é de tal importância em 

nós, que nos dá o conhecimento instantâneo do cer-
to e errado em cada situação ou coisa que se nos 
apresente e nossa acção definida é sempre aquela 
que redundará sempre no certo e no bem. O ser 
bem formado nos põe acima do livre arbítrio e nunca 
nos deixa pensar errado sobre alguém ou qualquer 
coisa. É ainda o centro de força magnética em que 
se alicerça nossa conduta, ombridade e dignidade e 
faz o leão obedecer ao domador. 

Ao nosso ser, pertence nossa fé que nos dá a 
certeza de chegar aonde queremos. A fé é aliada da 
vontade. É o ser, consciência e razão que formam o 
Eu e o põe em nosso comando em analogia ao 
comando da vida fora de nós; aí, nosso eu rege as 
três energias de vida que todos temos para singrar 
na vida, que são: a inteligência, vontade e pensa-
mento. A nossa vontade e inteligência ser vem-se do 
pensamento como ferramenta para fazer ideias, coi-
sas e conceitos; essas ideias, coisas e conceitos 
são estruturas inabaláveis e estariam sujeitas a ruir 
se nosso ser fosse constituído de medos, supersti-
ções e crenças erradas. Vejam os efeitos em nosso 
ser do medo: o medo não nos deixa dar um passo 
na direcção de alguma coisa que tememos, o medo 
faz o medroso cair na boca do leão, enquanto o 
domador faz o leão lhe ter medo. 

Há centenas de superstições. Apresento um 
só exemplo: o de entrar com o pé direito; se um dia 
casualmente entrou com o pé esquerdo ao se aper-
ceber disso, dispara a energia íntima contra si quan-
do devia estar em seu favor e dos outros. As cren-
ças erradas é o que mais de ruim pode acontecer, 
porque dá direcção errada a tudo que empreender. 

Para que o ensino da formação do ser tenha 
êxito, é necessário primeiro ensinar as energias de 
vida que nos vem em equilíbrio da dimensão do 
inconsciente, as três que todos usamos para singrar 
na vida, acima expostas, e as duas energias fora de 
nós às quais estamos inteiramente sujeitos. E ainda 
ensinar que tudo que pensarmos, sentirmos e fizer-
mos contra os outros tudo se volta contra nós por-
que contraria a lei que rege a vida: não querer para 
os outros o que não quer para si. 

 
João AMcião 

(Rio de Janeiro, 30/1/2005) 
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ASSINAR  
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA: 
Em Portugal - € 15,00 

No Estrangeiro - € 20,00 

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira 
 

ARISTIDES JUSTINO BARBOSA 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que se associaram à 
sua dor e pelas provas de cari-
nho e amizade que lhe foram 
demonstradas por ocasião do 
falecimento e funeral do seu ente 
querido e, também, àquelas que, 
por qualquer outro modo, lhe 

tenham manifestado o seu sentimento de pesar. 
 Agradece igualmente a todos que, com a sua pre-
sença, honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 
 

Lovelhe, 30 de Março de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Adriano, L.da / Arão - Valença 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

ALCINDA DO NASCIMENTO DE SÁ 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor 
ou que, por qualquer outro 

modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram as eucaristia das Missa do 7.º em 
sufrágio da alma da saudosa extinta. 
 

Gondarém, 30 de Março de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda.  /  Candemil 



“A FIGURA” 
(PÓSTUMA) 

 

VIRIATO JOSÉ ALVES DOS SANTOS, O ÚLTIMO VIGILANTE DO FORTE DA ÍNSUA, QUE DURANTE MAIS DE UM 
QUARTO DE SÉCULO FOI UMA PRESENÇA ASSÍDUA JUNTO DAQUELE MONUMENTO DE ARQUITECTURA MILITAR 

E MONÁSTICA E QUE TAMBÉM AGUENTOU PRAGAS DE “PULGAS DO MAR”. 
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VENDE-SE 
EM CAMPOS 

 

(Junto à Zona Industrial 
- Pólo 1) 

Terreno c/1.800 m2  
com projecto aprovado 

para armazém 
 

Telem.: 939 211 180 

VENDE-SE 
E M  C O RN ES  

 

No lugar da Aspra 
 

Terreno c/5.200 m2 

(c/3 artigos matriciais 
- 1 deles urbano) 

 

Telem.: 939 211 180 

Cerveira Nova - De onde é natural e em que 
ano nasceu? 

Viriato José Alves Santos - Sou natural da 
Vila de Caminha onde nasci em 30 de Agosto de 
1922. 

CN - Qual a sua missão no Forte da Ínsua? 
VJAS - Era vigilante, faroleiro e barqueiro. 

Levava as garrafas do gás, tinha de ver se o farol 
estava bem e o peso que tinha e se o combustível 
estava a faltar solicitava novo fornecimento. 

CN - Quantos anos exerceu essa actividade? 
VJAS - Durante vinte e oito anos estive ligado 

a esse ser viço. Nos primeiros seis ou sete anos 
ganhava 300 escudos por mês, depois 500, a seguir 
1.000 e quando deixei ganhava à volta de 3.000 
escudos. 

CN - Em que períodos do ano estava mais 
tempo no Forte da Ínsua? 

VJAS - No verão, especialmente nos meses 
de Junho, Julho e Agosto. 

CN - Quando foi para vigilante, o monumento 
não se encontrava na situação degradante em que 
agora se encontra ou já estava em precárias condi-
ções? 

VJAS - Não estava assim tão danificado. Ago-
ra no estado lastimoso em que se encontra até dá 
pena. 

CN - Na sua opinião o que teria contribuído 
para a degradação do Forte da Ínsua? 

VJAS - Foi o não haver quem olhasse a sério 
por aquilo. Primeiro, mandavam uns, mas nada fize-
ram para melhorar; depois mandaram outros e igual-
mente nada resolveram. E o resultado ficou à vista 
com a ruína do monumento. 

CN - Quem levou as imagens que lá existiam? 

VJAS - Os santos vieram para Caminha e 
ficaram à guarda de instituições. 

CN - Mas há quem fale de que património 
como, por exemplo, azulejos antigos teria sido rou-
bado. Isso aconteceu? 

VJAS - Aconteceu. Vinham pessoas que se 
diziam autorizadas para fazer exames às coisas. 
Depois levavam-nas e nunca mais regressavam. 

CN - No princípio ficava nas casas que havia 
no interior do Forte e depois, para continuar na 
Ínsua, teve de montar uma tenda no exterior. A que 
se deveu isso? 

VJAS - Depois de largos anos estar lá dentro, 
vieram dizer-me que as casas eram da Marinha e 
que eu teria de as desocupar. Foi quando comprei 
uma barraca de campanha, na França, e tratei de a 
montar cá fora. Portanto fora das muralhas. 

CN - Quer dizer. Foi contratado para olhar 
pela Ínsua e, ao que parece, não queriam que tives-
se instalações condignas. Seria assim? 

VJAS - Pelos vistos era. Eles não me queriam 
deixar estar dentro das casas e eu tive de recorrer a 
esse sistema de acampamento. 

CN - E isso prolongou-se por muito tempo? 
VJAS - Ainda se manteve por largo período. 

Mas depois, responsáveis da Marinha informaram-
me que ali também era proibido acampar. Isto já 
quando estava a atingir os vinte e oito anos de acti-
vidade na Ínsua. Perante isso disse-lhes que arran-
jassem outra pessoa porque eu já não estava inte-
ressado em continuar. E abandonei mesmo. 

CN - Como era o seu viver, como pescador, 
na Ínsua? 

VJAS - Tinha lá redes e ia largar a “alvorada” 
às três da manhã. Mas eu punha-me a pé à meia-
noite, uma hora. Via que o mar estava tão 
“chãozinho” e com tanta calminha, pegava nos meus 
filhos e íamos largar. 

CN - Com quantos filhos chegou lá a viver? 
VJAS - Com nove, que eram todos os meus 

filhos. Quatro raparigas e cinco rapazes. 
CN - O seu principal sustento e o de toda a 

sua família era a pesca. Como acontecia? 
VJAS - Naquele tempo havia muito peixe, 

chegava a apanhar às vinte lagostas por dia, lingua-
dos grandes, badejos e robalos. Ia vender o peixe a 

Moledo e ganhava bastante dinheiro. Pagava o 
imposto e tudo ficava arrumado e legal. 

CN - Ainda tem saudades desses tempos? 
VJAS - Tenho. Agora que já estou mais idoso, 

as recordações desses anos que passei no Forte da 
Ínsua dão-me muitas saudades. 

CN - Apesar de serem tempos duros foram, 
também, tempos felizes? 

VJAS - Para mim foram. E é por isso que sin-
to saudades. A minha mulher é que não tem. Ela 
chegava a ir mais de uma vez a Moledo com o cesto 
do peixe à cabeça e isso era bastante duro. 

CN - Para quem tanto gostou e gosta do Forte 
da Ínsua o que desejaria que fosse lá feito? 

VJAS - Que fosse tudo recuperado e arranja-
do devidamente porque é um sítio que os turistas 
gostavam, pelo menos no meu tempo, de visitar. 

CN - Em mais de um quarto de século de 
vi vência na Ínsua deverá ter muitas histórias interes-
santes para contar. Na impossibilidade, por falta de 
espaço, de nos podermos alargar conte-me uma das 
que considere mais engraçada. 

VJAS - Uma ocasião fomos atacados pelas 
“pulgas do mar”. O mar puxou muito e começamos a 
sentir na tenda um barulho fora do vulgar. Saímos e 
eram as “pulgas do mar” que em grande número nos 
atacavam. Como tinha muita lenha comecei a fazer 
fogueiras e graças ao calor as “pulgas” foram elimi-
nadas ou “assadas”. 

CN - O que provoca o aparecimento das 
“pulgas do mar”? 

VJAS - Normalmente aparecem em sítios em 
que haja sargaço podre e na areia, Criam-se rapida-
mente e depois são uma praga para as pessoas. E 
não só. Porque barracas de pano que apanhem tam-
bém dão cabo delas. 

CN - Chegou a apanhar temporais daqueles 
em que o mar entrava na Ínsua e fazia destruição? 

VJAS - Fui testemunha de vários. Alguns até 
me causaram certo receio pelos perigos em que os 
meus filhos, eu e a minha mulher chegamos a estar 
sujeitos. Houve noites muito difíceis de passar. 

CN - Que género de barcos utilizou para o 
seu transporte e o de outras pessoas ao Forte da 
Ínsua? 

VJAS - Primeiro o transporte era feito em 
gamelas e mais tarde em barcos com motor. 

CN - Falou que chegou, em tempos, a captu-
rar grandes quantidades de peixe, o que me deu a 
entender que nessa altura havia muita fartura. Agora 
existe a mesma fartura de pescado ou diminuiu? 

VJAS - Agora é menos. Não sei as razões, 
mas o certo é que diminuiu bastante. 

CN - Alguma vez pescadores portugueses ou 
espanhóis atracaram na Ínsua para fugirem aos 
perigos em dias ou noites em que as águas estavam 
mais revoltas? 

VJAS - Sim. Mais de uma vez, tanto pescado-
res portugueses como espanhóis foram procurar 
refúgio porque as suas vidas estavam a ficar em 
perigo. 

CN - Que mais tem para me contar? 
VJAS - Por agora nada mais. Que todos 

tenham muita sorte. 
 

José Lopes Gonçalves 

Antes de iniciar no Jornal “Cerveira Nova” a secção 
“A FIGURA” mantive, durante largo tempo, na Rádio 

Contrasta de Valença, uma rubrica com o mesmo 
nome em que também a entrevista era o ponto 

principal. 
Muitas personalidades passaram por esse espaço 

radiofónico que, com periodicidade quinzenal, 
variados temas alto-minhotos desenvolveu, dando a 

conhecer casos que mereciam, realmente,  a mais 
completa divulgação, mas se não fora esse 

programa de rádio a maior parte teria ficado no 
anonimato. 

Um deles foi com o pescador Viriato José Alves dos 
Santos, falecido em 26 de Setembro de 2004, com a 

idade de 82 anos. Quando contava  75 anos 
concedeu-nos a entrevista que, juntamente com 
outras, guardamos religiosamente e que agora, 
postumamente e conforme a disponibilidade de 

espaço, iremos divulgando. 
Casado com Cármen Elvira Portela Alonso, natural 

de Camposancos (Galiza), Viriato José Alves dos 
Santos era pai de nove filhos, avô de dezasseis 

netos e tinha sete bisnetos. Durante mais de um 
quarto de século foi vigilante no Forte da Ínsua, um 

monumento da arquitectura militar e monástica do 
século XVI, em que também foi faroleiro e barqueiro. 

Passou muitas dificuldades, juntamente com a 
esposa, para manter o sustento familiar já que, por 

vezes, as dificuldades para pescar ou vender o 
pescado (era a fonte de receita) eram muitas. 

Em memória a esse homem de pequena estatura, 
mas muito grande em espírito de trabalho, vamos 
passar do registo sonoro para o papel a entrevista 

que em Abril de 1997 fizemos, para a Rádio 
Contrasta, a Viriato José Alves dos Santos, 

entrevista que pelo seu valor documental vai figurar, 
nesta edição de “Cerveira Nova”, em “A FIGURA”. 
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 
 

O MAIS ANTIGO QUINZENÁRIO DO  
CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

“Cerve i ra  Nova ” 
 

Ajude-nos a atingir os 1.500 exemplares de tiragem 
por edição ! Envie-nos, por favor, o endereço de um 

familiar ou de um amigo que ainda não receba o 
nosso quinzenário. Nós agradecemos! 
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CERVEIRA NOVA 
O jornal mais lido 

pelos cerveirenses 

CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS 
CERVEIRENSES 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

21.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Limianos, 2 - Darquense, 0 
A. Praia, 1 - Courense, 1 
Fachense, 1 - Távora, 4 

Amb. Rios, 1 - Melgacense, 3 
Raianos, 3 - Campos, 1 
Alvarães, 3 - Chafé, 1 

Correlhã, 3 - Ancorense, 2 
 

22.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Courense, 2 - Darquense, 1 
Távora, 5 - A. Praia, 1 

Melgacense, 6 - Fachense, 1 
Campos, 3 - Ambos Rios, 2 

Chafé, 3 - Raianos, 2 
Ancorense, 1 - Alvarães, 1 
Correlhã, 2 - Limianos, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Limianos 46 

 2º - Melgacense 45 

 3º - Correlhã 44 

 4º - Courense 43 

 5º - Darquense 35 

 6º - Raianos 31 

 7º - Chafé 31 

 8º - Távora 30 

 9º - Âncora Praia 23 

10º - Alvarães 20 

11º - Ancorense 20 

12º - Fachense 20 

13º - Campos 18 

14º - Ambos Rios 18 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

21.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Artur Rego, 2 - Perre, 0 
Bertiandos, 0 - Torreenses, 2 

Moreira, 0 - Moledense, 0 
Vila Fria, 3 - Neiva, 2 

Castanheira, 1-Castelense, 4 
Vit. Piães, 6 - Soutelense, 1 

 

22.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Perre, 0 - Vila Franca, 1 
Torreenses, 1 - Artur Rego, 1 
Moledense, 4 - Bertiandos, 1 

Neiva, 2 - Moreira, 0 
Castelense, 3 - Vila Fria, 0 

Soutelense, 0 - Castelense, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Castelense 47 

 2º - Vila Fria 43 

 3º - Moledense 38 

 4º - Vitorino Piães 34 

 5º - Perre 32 

 6º - Castanheira 32 

 7º - Neiva F.C. 28 

 8º - Vila Franca 28 

 9º -  Artur Rego 23 

10º - Torreenses 23 

11º - Bertiandos 19 

12º - Soutelense 13 

13º - Moreira 7 

 1º - Oliveirense 50 

 2º - Torcatense 46 

 3º - Sandinenses 46 

 4º - Maria da Fonte 41 

 5º - Monção 41 

 6º - Esposende 41 

 7º - Mirandela 39 

 8º - Joane 36 

 9º - Vianense 36 

10º - Valpaços 36 

11º - Bragança 35 

12º - Cerveira 34 

13º - Merelinense 34 

14º - Cabeceirense 30 

15º - Santa Maria 27 

16º - Taipas 26 

17º - Ponte Barca 24 

18º - Neves F.C. 10 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

25.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cabec.se, 1 - St. Maria 
Esposende, 3 - Mirandela, 1 
Sandinenses, 1 - Monção, 2 

Vianense, 1 - Cerveira, 0 
Taipas, 1 - Merelinense, 1 
Torcatense, 2 - M. Fonte, 0 
Oliveirense, 2 - Neves, 0 
Valpaços, 1 - P. Barca, 0 
Bragança, 1 - Joane, 1 

 

26.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Mirandela, 2 - St. Maria, 1 
Monção, 2 - Esposende, 2 

Cerveira, 1 - Sandinenses, 2 
Merelinense, 1 - Vianense, 0 

M. Fonte, 2 - Taipas, 1 
Neves, 0 - Torcatense, 1 

P. Barca, 2 - Oliveirense, 3 
Joane, 2 - Valpaços, 0 

Bragança, 1 - Cabec.se, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO B 
(Zona Norte) 

28.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Braga B, 2 - Freamunde, 2 
Vizela, 4 - Salgueiros, 0 

Valenciano, 2 - Lousada, 1 
Trofense, 2 - Paredes, 1 

Infesta, 4 - Fiães, 0 
Porto B, 1 - Ribeirão, 0 

Vilaverdense, 1 - Sand.ses, 1 
Valdevez, 2 - P. Rubras, 0 

Fafe, 1 - U. Lamas, 1 
Vilanovense, 1 - Lixa, 2 

 

29.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Lixa, 4 - Braga B, 1 
Freamunde, 0 - Vizela, 0 

Salgueiros, 0 - Valenciano, 0 
Lousada, 2 - Trofense, 2 
Paredes, 0 - Infesta, 0 

Fiães, 1 - FC Porto B, 3 
Ribeirão, 0 - Vilaverdense, 1 
Sandinenses, 3 - Valdevez, 1 

P. Rubras, 0 - Fafe, 1 
U. Lamas, 2 - Vilanovense, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vizela 67 

 2º - Infesta 60 

 3º - Freamunde 51 

 4º - Vilaverdense 51 

 5º - Sandinenses 51 

 6º - FC Porto B 47 

 7º - Braga B 47 

 8º - Lixa 47 

 9º - Lousada 42 

10º - Fafe 41 

11º - Fiães 40 

12º - Paredes 40 

13º - Valdevez 39 

14º - Ribeirão 37 

15º - Pedras Rubras 34 

16º - Trofense 33 

17º - União Lamas 32 

18º - Valenciano 31 

19º - Vilanovense 21 

20º - Salgueiros 1 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 Rui Manuel Sousa Esteves 
  15 dias de suspensão e multa de € 25,00 
 Miguel José Cantinho Martins 
  1 Jogo de suspensão 
 Rui Fernando Dias Carvalho Curado 
  2 Jogos de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS 
 
CLUBE DESPORTIVO DE SOPO 
 Ao Clube 
  Processo de inquérito 

ATLETISMO 
Maria José Conde novamente 

em destaque 
Melhor marca nacional do ano no 

lançamento do martelo com 64,59 metros 

A Minhota e natural de Vila Nova de Cerveira, 
Maria José Conde, que actualmente representa o 
Sporting Clube de Braga, melhorou o seu recorde 
pessoal de lançamento do martelo de 63,70 metros, 
obtido há cerca de dois anos, para 64,59 metros em 
provas efectuadas recentemente no Porto. 

Este resultado passa a ser a melhor marca 
nacional do ano, superando os actuais 64,57 m. da 
recordista nacional Vânia Silva e os 64,37 m. de 
Sónia Alves do Sporting Clube de Portugal. Em ano 
particularmente difícil para esta atleta, que neste 
momento tem que conciliar os treinos ao fim da tar-
de em Vila Nova de Cerveira com o estágio de 
enfermagem, 4.º ano, no Hospital de Viana do Cas-
telo, vê assim recompensado todo o esforço dispen-
dido e perspectivando-se ainda um bom final de 
época. 

Escola E.B. 2,3/S de Vila Nova de Cerveira organiza  
Prova Regional de Patinagem 

Uma centena de jovens alunos das escolas da 
Zona Norte participaram, no dia 12 de Março, na 
Prova Regional de Desporto Escolar de Patinagem 
realizada no Pavilhão Municipal de Vila Nova de 
Cer veira. 

Os encontros de patinagem do desporto esco-
lar são, para todos os alunos participantes, um 
momento de formação social de elevada importância 
através do ambiente geral da competição e da con-
vi vência com os colegas. 

A prova decorreu de forma muita animada, 
tendo os seus objecti vos sido plenamente atingidos. 
Todos os alunos da escola E.B. 2,3/S de VN de Cer-
veira alcançaram resultados meritórios, sendo de 
realçar os alunos Vítor Postiço - 1.º classificado no 
escalão infantis A; Manuel Peres - 1.º classificado 
infantis B; Marco Cunha - 2.º classificado juvenis; e 
a equipa de estafetas, constituída por Marco Cunha, 

Rogério Poço, Filipe Oliveira e Vítor Tiago que 
alcançou o 2.º lugar. 


